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maior do que a já boa safra 
do ano passado, os agricul-
tores lucrarão com um sig-
nificativo aumento nos pre-
ços internacionais de bom 
número de produtos. — 

!`Desde 1979 o Brasil ,  não 
era tão beneficiado pela 
melhora nos seus termos 
de...troca com o exterior", 
sustenta o economista e 
consultor de empresas José 
Roberto Mendonça de Bar-
ros. Um bom número de 
produtos agrícolas expor-
táyeis teve aumentos de 
preços, em dólares, supe-
riores a 25% nos últimos 
meses, diz ele. 
, O reflexo interno tem si-

do especialmente intenso 
no último mês. Ele lembra 
time as cotações na Bolsa de 
Cereais de São Paulo, do 
dia 20 dem aio a 24 de junho, 
subiram no caso da soja em 
grão 69%, óleo de soja 
88,5%, feijão 45%, arroz 
2,3,5% e milho 27,5%. 

Desta vez, ao contrário 
do que tradicionalmente 
acontece, o aumento inter-
nacional já era previsível 
na..colheita e boa parte da 
produção ainda continua 
em mãos dos produtores e 
não dos intermediários. Is-
so é visível, por exemplo, 
na proporção muito maior 
de financiamentos que têm 
sido concedidos à retenção 
da safra pelos produtores 
(EGF) do que emnrésti-
mos para compra de safra 
pelo governo (AGF). 

Esse quadro, que deverá 
sustentar-se graças à seca 
nos Estados Unidos, signi-
ficará um expressiVo au-
mento da renda disponível 
da agricultura. Embora o 
produto agrícola não pese 
mais do que cerca de 10% 
do produto total, certamen-
te essa bonança acabará 
tendo reflexos positivos so-
bre o comércio e a produ-
ção industrial. 

-E difícil saber com preci-
são até que ponto o campo 
poderá contrabalançar a 
situação das cidades. Cer-
tamente não o suficiente 

;para reverter a tendência 
basicamente negativa do 
setor industrial, mas talvez 

aastante para, supõe Bar-
1,ros, manter a economia 
num processo de estagna-
ção sem quedas dramáti-
cas. 

Algumas outras variá-
veis básicas pode-ão influir 
no cenário. Se o governo 
decidir aplicar, a partir de 

Julho, uma política monetá-
:ria muito agressiva — en- 

xugando recursos e elevan-
do fortemente os juros —, 
obviamente intensificará a 
tendência recessiva. Bar-
ros não acredita que haja 
esta disposição: supõe que 
haverá um ajuste nos ju-
ros, algo que puxe as.taxas 
de captação dos atuais 8% 
reais para uns 12%, -  mas 
nada , dramático. 

Outro ponto importante 
será a execução da políti-
ca de controle do déficit pú-
blico. Se for levada .à risca, ,  

e os agentes econômicos 
acreditarem nisso, as ex-
pecta ti v a s poderão 
concentrar-se na direção 
de um processo mais reces-
sivo. Nesse ponto, no entan-
to, inúmeras opiniões dê 
economistas convergem : 
por melhor que o governo 
atue, dificilmente conse-
guirá obter um déficit mui-
to' menor do que os 5,5% do 
PIB registrados no ano 
passado. O risco é mais no 
sentido oposto. Se for apro-
vada pela Constituinte, na 
versão original, a anistia 
aos débitos contraídos du-
rante o Plano Cruzado, o 
descontrole ficará muito 
mais provável e a inflação 
poderá tornar-se explosiva. 

No lado dos preços, aliás, 
também as opiniões ten-
dem a convergir: a tendên-
cia é de um aumento gra-
dual, sujeito a uma explo-
são, se alguma variável 
importante fugir de contro-
le. A retração nas cidades 
ajuda a segurar a demanda 
e os preços dos produtos in-
dustriais. Mas, se os esto-
ques forem ajustados para 
baixo, a tendência será de -
os setores mais oligopoliza- , 
dos procurarem aumentar 
suas margens de lucro, em-
purrando os preços para ci-
ma. 

Além disso, a alta dos 
preços agrícolas interna» 
cionais, se é uma excelente 
notícia do ponto de vista 
das contas externas, e um as  
boa-nova do ponto de vista; 
do crescimento, é uma pés-, 
sima novidade do lado da, 
inflação. Os preços de ali- 1  
mentos têm um peso enor-
me na formação do índice 
inflacionário oficial. Ape-
sar do freio representado '  

pela retração na demanda 
interna, um ajuste puxado 
pelo aumento dos preços in-1  
ternacionais será inevitá• 
vel. 

A dúvida, no caso da in 
Ilação, não é saber se o: 
preços continuarão numa 
tendência de alta — é des 
cobrir se essa tendência po 
dera continuar sendo rela 
tivamente suave, como nc» 
últimos meses. 

A essencilidõ-argumentõ 
é que até agora a produção 
industrial ainda não des. 
pencou — e o emprego caiu 
ainda menos'do que a pró; 
dução — porque houve acú-
mulo de estoques. O comér-
cio desabou, mas a indús:  
tria preferiu adiar as deci 
sões mais duras de cortes 
na produção e demissões 
(que implicam custos para 
recontratação) porque ha-
via sinais contraditórios so-
bre a trajetória económica. 

As recentes liquidações 
de estoques, especialmente 
intensas em certas áreas 
de bens duráveis de consu-
mo, seriam um indício de 
uma mudança de rota, se-
gundo o mesmo raciocínio. 
Num primeiro momento, 
as vendas do comércio reá-
gem, mas ao des

tri a
ovar esto-

ques a indús poderá 
dispor-se a ajustar por bit-
xo sua produção futura ;— 
e, neste caso, poderia 'ha :. 
ver rápido aumento do de-
sem prego. 

Um estímulo adicional a 
essa aceleração nas demiti-
sões seria a regra aprova-

' da pela Constituinte pela 
qual, assim que inova Ciar-

' ta for promulgada, as em-
presas terão de pagar 40% 
e não mais 10% do Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço dos funcionários 
que demitir. Se as empre-
sas se convencerem de que 
o horizonte não é favorável, 
tenderão a ajustar-se antes 
que a Constituinte encerre 
seus trabalhos. 

Essa análise admite o 
efeito positivo que o au-
mento das exportações tem 
tido sobre a produção in-
dustrial, mas coloca dois 
reparos: daqui para a fren-
te fica mais difícil imagi-
nar novos saltos expressi-
vos; e, de todo modo. as ex-
pões respondem por 
não

ort 
 m
aç

ais que 18% do PIB. 
O cenário no campo, con-

tudo, é um claro atenuador '  

desse tipo de visão mak 
pessimista. Além de contar 
com uma safra ligeiramen-

,te 
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A economia brasileira 
parece ter chegado a uma 
encruzilhada: começa a 
piorar nas cidades, ao mes-
mo momento que melho-
rsm as perspectivas no 
campo. A dúvida dos eco-
nomistas é saber se o alívio 
no campo será suficiente 
para contrabalançar a re-
tração nas cidades. 

Alguns economistas, in-
clusive no governo, têm fei-
to uma análise pessimista 
sobre o futuro imediato da 
produção industrial e do 
emprego — concentrando 
sua atenção, em especial, 
nas cidades. 


